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APRESENTAÇÃO

A pós-modernidade possibilitou novas formas de reconfiguração da 
subjetividade. Frente a um cenário de incertezas e crises, são relevantes intervenções 
que possibilitem a transformação da fragilidade emocional, do sofrimento psíquico, 
da aceitação incondicional, da conduta, do comportamento e de suas essências, 
possibilitando uma reestruturação do sujeito. 

Através de um grande número de posturas metodológicas para com o objeto de 
estudo, a psicologia ganha destaque por representar um instrumento de transformação 
nos quadros de saúde mental da população. Neste sentido, a saúde pode ser 
influenciada por diferentes condições, tais como diferenças individuais, traços de 
personalidade, sistema de crenças, sistema de valores, atitudes, comportamentos, 
redes de suporte social e meio ambiente, sendo este dos fenômenos mais estudados 
nessa relação que envolve a dinâmica entre os aspectos psicológicos, biológicos e 
sociais.

Neste sentido, é importante desmascarar todo o processo de segregação, que 
ilude a realidade e é silenciado nas atitudes dos sujeitos, e que tende a domá-los 
através do sofrimento, este que pode durar toda a vida. Esse silêncio transmite um 
elemento da comunicação e um aspecto paradoxal, à medida que pode apresentar-
se como fenômeno de resistência. Nesse, há uma linguagem, verbal e não verbal, 
que nos remete diretamente a manifestações de isolamento, a solidão ou a sensação 
de não pertencimento. 

Nessa pós-modernidade há, também, relações superficiais baseadas em jogos 
de poder, nos quais o valor exposto e negociado são a troca de benefícios e a 
perda do afeto. Essa perda do afeto provoca, muitas vezes, a sensação de desgaste 
da alma através do silêncio e da idealização da concepção de ética. Tais artefatos 
podem ser identificados nas feições e manifestações singelas do comportamento 
dos indivíduos. A sociedade parece regredir para valores que emergiam, outrora, 
em concepções superficiais e materialistas, muitas vezes apoiadas durante décadas 
através da história familiar. Tais valores eram idealizados através da percepção 
coletiva como algo positivo na manutenção de determinado meio. Lamentavelmente, 
isso envolvia apenas questões políticas.  

Vale ressaltar que, em relação ao eixo citado anteriormente, no livro “A evolução 
psicológica da criança”, Henri Wallon salienta a ligação entre o desenvolvimento 
psíquico e o desenvolvimento biológico. No indivíduo, as sensações de bem-estar 
ou mal-estar propiciadas por suas relações podem interferir no organismo de 
forma significativa. Dessa forma, podemos compreender a afetividade, de forma 
abrangente, como um conjunto funcional que emerge do orgânico adquire um status 
social, e como essa relação, entre o biológico e o social, é uma dimensão fundante 



na formação do indivíduo como um ser completo.
Com isso, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática” 

explora a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos 
realizados em diferentes instituições de ensino, e pesquisas de âmbitos nacionais e 
internacionais. Essa obra é caracterizada por estudos desenvolvidos com foco em 
clínica psicológica, qualidade de vida, ensino, avaliação psicológica, psicopatologias, 
intervenção em psicologia, busca da reconfiguração do sofrimento através da 
felicidade, psicologia social, psicologia escolar, psicologia histórico-cultural e ética 
em psicologia. 

Os temas foram divididos e organizados em: psicanálise, fenomenologia, 
existencialismo, humanismo, análise do comportamento, docência, felicidade, 
qualidade de vida, relações de imagem, relações de gênero, avaliação psicológica, 
depressão, tecnologia, psicologia social, psicologia histórico-cultural, psicologia 
escolar, ansiedade, intervalo reflexivo e ética em psicologia.

Sabemos o quão relevante é a divulgação da construção do conhecimento 
através da produção científica, portanto, a Atena Editora oferece uma plataforma 
consolidada e confiável, sendo referência nacional e internacional, para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Este artigo envolve a investigação 
de processos de subjetivação via corpo pela 
dimensão sensível na dança compreendendo a 
prática de exercícios de improvisação, criação e 
educação corporal. Buscou-se aprofundar nas 
relações com os outros corpos e com o espaço 
ao longo de cinquenta aulas práticas de dança 
contemporânea ministradas pela pesquisadora. 
Além das aulas semanais de duas horas de 
duração também foram realizados encontros 
extraordinários com os alunos para estudos 
teóricos acerca da filosofia do corpo e da 
dança. Trata-se de uma criação metodológica 
teórico/prática que constrói uma cartografia 
somático, performativa e autoecopoética das 
experiências vividas e estudos realizados. 
Analisa-se as forças de saber-poder e os 
modos de captura do corpo, da subjetividade 
e do desejo criando dispositivos ético-estético-
políticos para experimentação de si e do mundo. 

Como instrumento para este mapeamento foi 
aplicada entrevista estruturada com alguns dos 
sujeitos participantes no início da sua prática 
e ao final desse percurso ao longo de um ano 
ou seis meses. Os participantes formaram um 
grupo heterogêneo e marginal de dançarinos 
moradores de Seropédica, RJ que frequentavam 
as aulas de dança realizadas no Centro de 
Arte e Cultura da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. Refere-se à marginalidade 
dos corpos em questão tanto pelo aspecto 
social e geográfico como político e artístico. 
Considerando a margem em relação ao centro 
como posição de exclusão e como limite e lugar 
de criação de diferença porque menos sujeito 
às regulagens do centro. 
PALAVRAS-CHAVE: Subjetividade; dança; 
marginalidade; improvisação; cartografia. 

IMPROVISING RELATIONS BETWEEN 
MARGINAL BODIES

ABSTRACT: This article involves the 
investigation of subjectivation processes via 
the body by the sensitive dimension in dance, 
including the practice of improvisation, creation 
and corporal education exercises. We sought to 
deepen the relationship with other bodies and 
with space over fifty practical contemporary 
dance classes taught by the researcher. 
In addition to the weekly two-hour classes, 
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extraordinary meetings were also held with students for theoretical studies on the 
philosophy of the body and dance. It is a theoretical / practical methodological creation 
that builds a somatic, performative and autoecopoetic cartography of the experiences 
and studies carried out. The forces of knowledge-power and the ways of capturing the 
body, subjectivity and desire are analyzed, creating ethical-aesthetic-political devices 
for experiencing oneself and the world. As a tool for this mapping, a structured interview 
was applied with some of the participating subjects at the beginning of their practice 
and at the end of this course over a year or six months. The participants formed a 
heterogeneous and marginal group of dancers living in Seropédica, RJ who attended 
dance classes held at the Art and Culture Center of the Federal Rural University of Rio 
de Janeiro. It refers to the marginality of the bodies in question, both from the social 
and geographical as well as political and artistic aspects. Considering the margin in 
relation to the center as a position of exclusion and as a limit and place for creating 
difference because it is less subject to the center’s regulations.
KEYWORDS: Subjectivity; dance; marginality; improvisation; cartography.

1 |  INTRODUÇÃO

A problemática de pesquisa que aqui se apresenta envolve a investigação 
das forças que atravessam os corpos dos dançarinos na perspectiva de sua 
marginalidade, ou seja, enquanto posicionados a um certo distanciamento do centro 
e das regras através das quais a sociedade funciona, de suas normas. Entendendo 
que há uma potência criativa quando se está à margem, supõe-se que essa potência 
existe justamente pelo distanciamento do centro, seja ele geográfico, político, cultural 
ou social e, por isso mesmo, menos submetido aos seus protocolos. Acreditando-se, 
dessa forma, que distante das dominações torna-se mais livre para criar e menos 
preso aos padrões instituídos e às lógicas como a do capital e da normatização dos 
corpos.

Buscou-se (re)territorializar os artistas da cena e dançarinos da cidade 
de Seropédica, no Centro de Arte e Cultura (CAC) da UFRRJ promovendo sua 
potência de ação naquele e noutros espaços ao aproximar a comunidade artística 
local da universidade por meio do dispositivo das aulas de dança contemporânea. 
Considerando o princípio de que há uma potência de criação entre os corpos que vivem 
à margem, mas que se encontra em uma zona de virtualidade, há a necessidade de se 
fazer com que essa potência se efetive em sua realidade a partir de agenciamentos 
e encontros que propiciem e promovam tais construções.

(...) manter-se integral é difícil, ainda mais sendo-se marginal: hoje sou marginal 
ao marginal, não marginal aspirando à pequena burguesia ou ao conformismo, mas 
marginal mesmo: à margem de tudo (...) (Oiticica, 1969, p. 1239). Em Oiticica a 
ordem é para ser contrário ao que está instituído, ao status quo, convocando para 
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um movimento de contra-cultura, para uma luta em direção à transformação sócio-
política, questionando valores morais e estéticos. 

Viver à margem, nesse sentido, é mais do que transgredir os padrões, mas 
conscientizar de si e das relações que envolvem as estruturas da sociedade e afirmar 
a sua força política resistindo e produzindo outras formas livres e potentes de existir.

Faz-se referência à marginalidade dos corpos dos dançarinos pelo próprio 
território de imanência ser uma localidade à margem do centro de poder urbano, 
Seropédica, cidade localizada na Baixada Fluminense. Periferia do estado do Rio de 
Janeiro, região marcada por grandes desigualdades sociais, onde afirma a realidade 
de moradores da periferia serem tradicionalmente excluídos da universidade pública. 

Entendendo a marginalidade dos artistas, também, em relação à inadequação 
aos processos normativos e padrões puramente estéticos do mercado da arte e da 
cultura hegemônica restando fora dos benefícios do sistema, em um lugar de exclusão 
social. Buscou-se, dessa forma, dar voz/corpo aos dançarinos que produzem obras 
de arte que não são negociadas a partir de objetivos últimos, mas que se alimentam 
pelo próprio fazer-se e modificar-se na relação espaço-temporal. 

Todo o processo apresentado se desenvolve em uma produção cartográfica 
somático, performativa e autoecopoética consistindo em uma criação fluida e coletiva 
que (se) modifica na relação territorial de novos caminhos diluindo fronteiras entre 
objetividade e subjetividade. Acessando-se as forças existentes e resistentes aos 
seus tensionamentos na construção analítica que é o próprio acompanhamento 
das modificações desses contornos ao percorrer caminho participativo, topográfico, 
geográfico que comporta heterogeneidade ao mesmo tempo em que acontece o 
processo criativo.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Apoiando-se na Teoria da Autopoiese, que juntos desenvolvem, os 
neurocientistas, Humberto Maturana e Francisco Varela, defendem que todos 
os seres vivos são unidades autônomas. O que significa que a sua organização 
explica-se a si mesma e especifica as suas próprias leis ao ser compreendida em 
um funcionamento que opera em sua autoprodução e de seus componentes através 
de uma rede de relações celulares. Autonomia é, segundo a Teoria da Autopoiese, 
o que caracteriza os seres vivos como autopoiéticos. Lembrando que poiética vem 
do grego poiese = produção, “modo de fazer” e por consequência autopoiese = 
autoprodução.

Além disso, segundo os neurocientistas, é através das relações sociais que 
os seres vivos estabelecem os processos de produção de si mesmos enquanto 
unidades e dessa forma ganham autonomia. Pois, “o desenvolvimento individual 



Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática Capítulo 9 67

depende da interação social, a própria formação, o próprio mundo de significados em 
que se existe, é função do viver com os outros” (Maturana e Varela, 1995, p. 50). E 
é exatamente nesse jogo de interações de unidades que vão ganhando autonomia, 
se afirmando e se diferenciando na coletividade que se construiu as relações e os 
processos apresentados.

De acordo com Sacha Kagan (2010, p. 6) autopoiesis deve ser mediada por uma 
tendência “ecopoética”, que em suas palavras é a tendência dos sistemas psíquicos 
e sociais de construírem a si próprios em comunicação aberta com o meio ambiente. 
Assim, para serem considerados autônomos os seres vivos precisam especificar 
as próprias leis do seu funcionamento co-emergente com o meio ambiente, a partir 
de um sistema aberto de comunicação que estabelecem considerando a autonomia 
de ambos para uma construção harmoniosa da realidade. Para Gilles Deleuze, há, 
também, uma continuidade nas relações humanas com as paisagens não humanas 
da natureza.

Ao dançar se está criando formas que se relacionam com o espaço, modos de 
experimentar o mundo que contém em si desprendimento atravessando as fronteiras 
do sujeito que entra em devir. Pode-se entender que se é mais do que pertencente 
a uma paisagem, mas a própria paisagem e o próprio corpo. E quando se pensa na 
dança, tem-se por extensão que a dançarina é a própria dança!

Os processos de singularização passam pelo corpo e a arte como ação e 
experimentação o que aproxima a compreensão do “corpo sem órgãos”, múltiplo, 
intensivo. “Deleuze e Guattari (2004), consideram o espaço ‘entre-através-além’ 
como o fundante do conhecimento” (Ribeiro, 2012, p.12). Dessa forma, pode-se 
entender que o espaço atravessa os limites corporais, geográficos e culturais e é 
atravessado pelos rizomas que assim se estabelecem.

A concepção de ecopoética está intrinsecamente vinculada a ideia de processos 
de evolução de ambientes físicos e biológicos enquanto a proposição de uma 
poética (“modo de fazer”) artístico/estética que esteja diretamente relacionada com a 
contribuição da arte para a criação de um mundo sustentável ambiental, psicológica 
e socialmente em sua “terraforming” (Haynes). 

A ideia é não se perder na lógica do capital e buscar uma visão mais ampliada 
acerca da sustentabilidade, entendo-a não apenas em sua dimensão ambiental e 
econômica. Para tanto, pensa-se a sustentabilidade ecosófica, ou seja, àquela que 
visa aproximar atitudes ecológicas ao pensamento filosófico, como propôs Félix 
Guattari. E assim, ver as relações de sustentabilidade não apenas com o meio 
ambiente (natural, ecossistêmico) mas também com o ambiente social e psicológico.

O ambiente social envolve, então, aspectos da sustentabilidade psicológica 
e cultural e nesse aspecto se buscou criar relações a partir de uma subjetividade 
saudável e alegre do ponto de vista individual e coletivo. Apresentando autonomia 
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para se afirmar enquanto existência ética e política nas relações sociais e artísticas 
através da diferenciação de si na produção de novos sentidos.

Quando se fala em potência de ação se está referindo, também, à potência 
de diferenciar-se, menos no sentido da diferença em si e mais no próprio processo de 
diferenciação em ato. A potência enquanto ato é um conjunto de forças que faz viver 
não de modo conformado, subterrâneo, a partir dos ideais que mortificam e atribuem 
ao desejo um lugar fora de si a ser alcançado, mas está no próprio ato de desejar, um 
desejo que liberta e extrai de si as próprias forças de intensidades vitais e autônomas.

Buscou-se, portanto, o resgate dessa potência construindo um solo existencial 
nos territórios a serem habitados. É um processo que vai muito além da dimensão 
técnica da dança ao se conectar com outras esferas afetivas, sociais e políticas no 
ambiente habitado. Trata-se de experiências que realizaram acontecimentos que 
potencializaram processos de diferenciação. E que fizeram da “diferença o motor de 
um movimento para que se possa diferir” (Kastrup apud Ferracini, 2014, p. 228).

3 |  METODOLOGIA

A cartografia aqui apresentada é uma forma de realizar pesquisa que se 
pretende, de fato, ser condizente com o modo como se dá o pensamento humano. 
Para os seus autores, Deleuze e Guattari, nosso pensamento não segue um 
modelo arborescente, linear, mas, rizomático, modelo dinâmico de funcionamento 
da cognição. O pensamento, assim como o rizoma, enquanto base epistemológica, 
é múltiplo em suas possibilidades e correlações. E seu funcionamento requer a 
utilização de dispositivos que vão sendo criados no acompanhamento da dinâmica 
das subjetividades e dos territórios envolvidos.

O método utilizado está o tempo todo produzindo conhecimento enquanto se 
mantém vivo, afinal, conhecer é criar sentidos no acontecimento, analisar. É a análise 
que permite o desencadeamento das ações produzindo realidade objetiva e subjetiva, 
base material e científica na pesquisa cartográfica.

A partir do fluxo de acontecimentos transversais e do acompanhamento do 
movimento das subjetividades em interação construiu-se os mapas cognitivos de 
um registro cartográfico. Uma pista metodológica não é o mesmo que uma regra ou 
protocolo de pesquisa, não é um procedimento que se dita de antemão, mas requer 
um aprendizado ad hoc, passo a passo. (kastrup, 2014, p. 147)

A princípio, o que poderia parecer bastante claro e objetivo vai ganhando outros 
contornos e sentidos. Essa desestabilização apenas marca uma característica desse 
método que não se aplica a padrões gerais, mas que se constrói nas relações com o 
objeto, ao lado deste e mais além ao se colocar em relação. 

“Potencializando, de um lado, o encontro intercessor e o atravessamento 
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desestabilizador de um domínio qualquer (disciplinar, conceitual, artístico, sócio-
político, etc.) sobre o outro” (Deleuze apud Ferracini, 2014, p. 228). “E diluindo, de 
outro lado, as fronteiras e limites que muitas vezes separam o conhecer do fazer, o 
investigar do intervir” (Ferracini, 2014, p. 228).

Para tanto, refere-se a uma política de narratividade transversal, em que “traçar 
a transversal é, no que diz respeito aos modos de dizer, tomar a palavra em sua força 
de criação de outros sentidos, é afirmar o protagonismo de quem fala e a função 
performativa e autopoiética das práticas narrativas.” (Kastrup, 2014, p. 156)

Em todos os níveis sociais, aponta Guattari (1992, p. 205), encontra-se uma 
mistura inextricável de alienação onde os espaços do capitalismo são confeccionados 
na escala planetária tanto quanto na escala microssocial e microfísica. Segundo ele, 
é no funcionamento de base dos comportamentos perceptivos, sensitivos, afetivos, 
cognitivos, linguísticos, etc., que se engasta a máquina capitalística.

É justamente nesse contexto de tentativa de manipulação social que a 
experiência apresentada se insere com um olhar micropolítico para a dança, para 
o ato performativo, como possibilidade disruptiva dos valores impostos, a partir da 
relação com a esquizoanálise enquanto um processo de percepção e de sensibilização 
inteiramente novo, que desencadeia a criação do corpo e dos territórios subjetivos 
no tempo e no espaço real de aulas de dança contemporânea. 

O método de ensino compõe as seguintes etapas: 1ª ação – percepção 
da autoimagem (consciência corporal e ambiental, respiração, alongamento, 
expansão, contato e integração); 2ª ação – frases de movimento (experiência de 
várias ações dentro de uma ação principal, sequências, técnicas, habilidades, auto 
aperfeiçoamento e expressão do pensamento, ideias e conceitos); 3ª ação – fluidez 
do movimento (criação de narrativas e dramaturgias a partir de improvisações 
individuais e coletivas); 4ª ação – reflexão sobre o processo e o compartilhamento 
de novas proposições (relaxamento e atenção às modificações do corpo). Neste 
processo compreende-se o corpo como ele próprio sendo a técnica e a arte através 
da realização de combinações intercambiantes e sensíveis entre espaço, tempo, 
movimento, fluência, ritmo e peso.

Para além do estudo das tecnologias na criação das técnicas buscou-se 
compreender o funcionamento dos dançarinos enquanto “máquinas vivas”, em vez 
de produtos, mas produtoras de novos sentidos nas relações que as constituem e de 
suas narrativas enquanto arranjos temporais distintos que penetram as paisagens, 
parafraseando Michel Serres. 

Para tanto, inicialmente foi realizado um processo de aproximação com os 
artistas da cena e dançarinos moradores de Seropédica fundando-se um grupo 
heterogêneo de Dança Contemporânea no Centro de Arte e Cultura da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro liderado pela coordenadora deste projeto que é parte 
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da sua pesquisa de doutoramento em Psicologia.
Estabeleceu-se, dessa forma, uma programação semanal para sua realização 

onde foi aplicado ao longo de cinquenta encontros o método experimental desenvolvido 
para o ensino da dança e o acompanhamento da transformação dos processos de 
subjetivação envolvidos. 

Como parte dos procedimentos metodológicos desta pesquisa adotou-se a 
aplicação de uma entrevista estruturada contendo seis perguntas abertas para oito 
dançarinos e dançarinas participantes do grupo de dança. As questões apresentadas 
abordam respectivamente: o porquê de eles dançarem; o que sentem quando estão 
improvisando; os desafios do mundo da dança; os desejos em relação ao grupo 
de dança contemporânea; como percebem a relação com o próprio corpo e como 
percebem sua relação com a sociedade. As respostas foram analisadas a partir dos 
aspectos que apareceram com maior frequência entre os participantes entrevistados.

As perguntas buscaram compreender principalmente os efeitos da experiência 
da dança e das relações inteiramente sensíveis percebidas a partir do corpo no plano 
de imanência criado. Para que as diferenças se afirmassem ultrapassou-se os limites 
identitários, os padrões rígidos e as categorias prévias lidando com tantos sujeitos 
quanto as suas virtualidades. A expressão ontológica da diferença, nesse sentido, 
requer univocidade e multiplicidades que se atualizaram em um plano de imanência, 
um território subjetivo, conceitual, físico-geográfico e filosófico onde se deram os 
acontecimentos.

Através dos afetos e dos devires há uma implicação ativa do corpo atualizando 
virtualidades, criando realidades, produzindo diferenciações, modificações e arte. 
“Podemos indicar que Deleuze pensa e afirma, ontologicamente, a Diferença pura 
e originária. Isto quer dizer que, do que se trata é de montar o tecido conceitual e 
problematizante que permita pensar o aparecimento e a atuação da Diferença.” 
(Craia, 2009, p. 109) Então, a diferença precisou ser produzida e o solo tornado fértil, 
num território que cultivou-se de modo imanente.

Por fim, o método cartográfico permitiu instaurar um plano de imanência 
composto por linhas duras e linhas de fuga que se mantem para além do tempo da 
pesquisa pelas forças que produzem formas transversais. Trata- se da dissolução do 
pesquisador-observador que vai abrindo contornos que se apresentam no plano de 
forças coletivas que ganham um corpo intensivo.

4 |  ANÁLISES E RESULTADOS

Os resultados apontam para novos sentidos produzidos entre os corpos-
cérebros pensantes sobre a terra em um modo de percepção marginal discutindo 
o contemporâneo em contraposição a uma visão meramente tecnicista das práticas 
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e produzindo autonomia e voz aos corpos. Considerando a marginalidade que se 
distingue por ser extraordinária e expressa a sua potência de criar atravessando 
questões sociais e abrindo espaços outros entre as margens em um movimento 
de multiplicação dos centros. Ao compreender a dança como um lugar político de 
marginalidade composto por potências e desafios que singularizam essa experiência 
enfrenta-se as expressões de segmentariedade dos modos de organização dominante 
que privilegiam as forças do capital.

Concebe-se, dessa forma, poéticas do instante que não estão fora do sistema 
social, mas que experimentam possibilidades de maquinação com proposições 
abertas enfatizando a singularidade e os processos de diferenciação de si e dos 
outros na criação coletiva. Por fim, acredita-se na extensão e multiplicação rizomática 
dessas experiências na medida em que têm provocado agenciamentos para além do 
tempo vivido gerando novos fluxos e se redistribuindo em novas formações coletivas 
entre os artistas marginais da cena se desdobrando em subgrupos de acordo com 
suas aproximações e afinidades que provocam a atualização das metodologias de 
ensino inspiradas em uma educação que se aproxime das novas peculiaridades 
emergentes.

Para apresentar os resultados foram identificadas, a partir das entrevistas 
aplicadas, seis categorias iniciais para análise correspondentes a cada uma das 
questões abordadas: motivações; sensações; desafios; desejos; corpo; sociedade. 
No entanto, estas categorias se dissolvem e novos indicadores vão surgindo 
na medida em que as respostas são analisadas por um aspecto mais amplo e 
interpretadas em cada contexto subjetivo de modo que se atualizam e repetem em 
diferentes temas abordados. As unidades de registros reincidem, dessa forma, em 
mais de uma categoria.

A referência à continuidade da prática da dança ao longo da vida, ou, nas 
próprias palavras dos entrevistados, “sempre”, é um dado que aparece como 
resposta frequente em perguntas distintas, ainda que não seja o aspecto central 
explorado pelas mesmas. Aparecendo duas vezes na categoria motivações e uma 
vez na categoria dos desejos. Também o “medo de errar” é mencionado em três 
categorias: motivações; sensações e desafios. E, relacionados ao mesmo, timidez; 
vergonha e relação com o público que aparecem em quatro categorias: motivações; 
sensações; desafios e corpo.

A sensação de liberdade, ou “sentir-se livre” foram unidades de registro que 
apareceram nas categorias: motivações; sensações e desejos. A vontade de 
melhorar, quebrar barreiras e superar os limites aparece nas seguintes categorias: 
desafios; desejos; corpo e sociedade. Os entrevistados, de modo geral, disseram 
se sentir bem em relação à sociedade. Apesar de reconhecerem seu preconceito, 
machismo, racismo e coerção. Ao mesmo tempo se percebem divergentes e únicos, 



Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática Capítulo 9 72

se posicionando de modo autônomo e com individualidade.
O amor pela dança e o seu encantamento também são menções que se 

destacam nas respostas. Assim como a busca através da dança pelo contato com 
o corpo que aparece nas categorias: motivações e corpo. O desejo de expressar-
se aparece nas categorias: desejos e motivações. Entre os desafios apontados 
encontram-se a família, a idade e os olhares do público. E entre os desejos, o querer 
aprender mais, apresentações e formação de equipe artística.

Na relação com o corpo evidencia-se um processo construtivo em expressões 
como: “está melhor” e “depois da dança melhorou”. A percepção de uma autoimagem 
fora dos padrões, se considerando “gorda” apareceu em duas entrevistadas do sexo 
feminino. A insatisfação com a postura foi mencionada, apresentando o sentimento 
de estar corcunda, “morto” e de falta de controle do corpo. Por outro lado, também 
aparece na relação com o corpo afetos positivos como amor, aceitação e cuidado.

5 |  PISTAS INCONCLUSIVAS

A opção pelo uso do conceito de marginalidade incluiu um duplo aspecto o de 
dar conta das diferenças culturais, sociais, biológicas e institucionais compreendendo 
os sujeitos não como fora de tais sistemas, mas pelo contrário, de situá-los no seu 
território para, aí sim, reconhecer suas identidades/multiplicidades. Ao se construir 
esses sentidos na experiência micropolítica vivida afirmou-se potências coletivas e 
individuais criando outros modos de existir que, mais do que negociar legitimidade, 
ao se afastar do centro hegemônico, experimentaram uma realidade nova e criativa 
pensando no contexto artístico da dança, mas, também, desta enquanto manifestação 
da vida e plano direto de produção de subjetividade nas relações micropolíticas.

Considerando que o espaço de encontro onde se deram as experiências práticas 
das aulas de dança é possível perceber o quanto existe uma complexidade muito além 
das relações técnicas evidenciadas dentro do laboratório, mas toda uma rede de 
relações envolvendo os atores sociais que compuzeram todas essas modificações 
no ambiente. Neste emaranhado de forças evidenciam-se as diferenças políticas, 
ideológicas, religiosas e outras onde se exercem as relações de poder. Segundo 
Foucault estas forças biopolíticas estão o tempo todo operando nas subjetividades. 
O poder está em toda parte; não porque englobe tudo e sim porque provém de todos 
os lugares. (Foucault, p. 89, 1999)

A partir da análise dos resultados das entrevistas e de outras fontes menos 
diretivas nos diálogos com os alunos-dançarinos e da percepção da própria 
pesquisadora foram possíveis de identificar algumas dessas que forças que 
atravessam os sujeitos nesse contexto, são elas: timidez, vergonha, medo de errar, 
imperfeição, insegurança, julgamentos externos, falta de oportunidade, falta de 
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espaço físico, acha que não tem biotipo, que não é bom o suficiente, estereótipos, 
idade, gênero, sexualidade, problemas de saúde, duro, sem fluidez, falta de tempo, 
corpo enrijecido, medo de ser criticado, falta de ritmo, olhar do outro, público, 
depressão, comportamento destrutivo, problemas pessoais, familiares, entre outros.

Também identificou-se, a partir de um outro polo, forças analisadoras criadoras, 
tais como: criação de um ambiente estimulador, oferta de um espaço tempo, trocas, 
relações com outras pessoas, contexto favorável, segurança, respeito, aquisição 
de informações, referências, liberdade de expressão, educação somática, educação 
corporal, valoriação das diferenças, criação coletiva, relações saudáveis e alegre, 
expressão política, autoconhecimentoo, desconstrução de crenças limitadoras, 
abertura para o novo, experimentações, fluidez, ritmo, intensidade, percepção corporal 
e espacial, ampliação da autoimagem, corpo sem órgãos, intensidades, etc.

Quando interrogada acerca das modificações experimentadas no próprio corpo 
a partir do encontro com a dança uma aluna comenta:

“Percebi que aumentou a minha aceitação quanto as formas do meu corpo e aos 
seus movimentos. Ao longo das aulas de dança pude perceber a liberdade que 
meu corpo foi tomando nos movimentos. No início eu estava muito presa, fechada 
em mim, não me permitindo muito. E com o passar das aulas isso foi modificado. 
E pude fazer os movimentos com mais leveza e com mais entrega. Percebi que 
preciso experimentar mais possibilidades de movimentos, e a me permitir a viver 
outras experiências de vida.”

Dentre tantas forças e instituições que compreendem a sociedade no presente, 
tornou-se necessário um afastamento das luzes do tempo presemte, para perceber 
quais forças atravessavam esses corpos. E a partir destas pensar formas de criar 
linhas de fuga. 

Por fim, as pistas inconclusivas apontam para modificações que se dão de num 
nível artístico para um nível existencial. A experiência ético-estético-política da dança 
constituiu ao mesmo tempo uma transformação no plano subjetivo. Entendendo a 
subjetividade inscrita no corpo. E como um campo de produção de sentido. 

Diante da tentativa de normatização e normalização dos corpos essa pesquisa 
situa-se enquanto um agenciamento disruptivo que buscou romper com as normas 
estabelecidas enquanto valorizou justamente o oposto, as formas de singularização e 
de produção de diferenças questionando e tensionando as forças que insistentemente 
se criam. Resistindo e criando outras possibilidades de existir que escapam as 
previsibilidades de um sistema que se sustenta a partir de relações injustas.
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